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1. QUELÔNIOS
S.P. Nascimento, C.M. Carvalho, S.R.T. Cardoso
(1a. edição em novembro de 2018, atualização em julho de 2019)

INTRODUÇÃO
Os quelônios compreendem um grupo de

répteis (classe Reptilia) cuja ordem taxonômica
conservativa é Testudines (Loveridge & Williams,
1957), mas há controvérsias na literatura com relação
à adoção da ordem dos quelônios, Testudines ou
Chelonia (Dubois & Bour, 2010). A característica
externa mais saliente destes répteis é a armadura
constituída por um casco ósseo recoberto por placas
córneas (escudos), cuja parte dorsal é a carapaça e a
ventral é o plastrão, ambas unidas lateralmente por
uma peça denominada ponte. Os habitats dos
quelônios podem ser marinhos e continentais
interiores, terrícolas e completa ou parcialmente
aquáticos (Pough et al., 2015). Nas espécies
aquáticas os membros locomotores são adaptados
para nadar; nas espécies terrícolas os membros são
em forma de colunas, adaptados para suportarem o
peso do corpo (Romer & Parsons, 1985).

Os quelônios são categorizados nas subordens
Cryptodira (359 táxons), com11 famílias e 253
espécies, e Pleurodira (105 táxons), com 3 famílias
e 93 espécies (TTWG, 2017). As duas subordens
podem ser distinguidas pelo movimento que os
quelônios fazem com o pescoço ao retrairem a
cabeça para dentro da carapaça - os pleurodiros
dobram o pescoço para o lado, por exemplo, o tracajá
e a tartaruga da Amazônia; os criptodiros retraem a
cabeça sem dobrarem o pescoço, por exemplo, os
jabutis, a perema e as tartarugas marinhas.

No Brasil são registradas cerca de 35 espécies
de quelônios, distribuídas em todos os domínios
(Costa & Bérnils, 2018). Os criptodiros  são
compostos pelas famílias marinhas Cheloniidae (4
spp.) e Dermochelyidae (1 sp.), e pelas famílias

continentais aquáticas ou semi aquáticas
Kinosternidae (1 sp.), Emydidae (2 spp.) e
Geoemydidae (1 sp.), incluindo a família terrícola
Testudinidae (2 spp.). Os pleurodiros compõem as
famílias continentais aquáticas Chelidae (19 spp., 2
sspp.) e Podocnemididae (5 spp.). Na Amazônia são
registradas pelo menos 20 espécies de quelônios nos
vários ecossistemas aquáticos e de terra firme  (Vogt
et al., 2001; Costa & Bérnils, 2018). Em Roraima
nós registramos 5 famílias e 13 espécies.

MÉTODOS
Os trabalhos de campo foram feitos pelo

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia e Museu
de Zoologia da Universidade de São Paulo (mais
intensidade entre 1980-1992) com a colaboração do
Museu Integrado de Roraima. Durante 1994-2002
Sebastião Pereira do Nascimento intensificou os
trabalhos na região do baixo rio Branco (Nascimento
et al., 2012). As informações obtidas no campo
foram consolidadas com a literatura sobre quelônios
em geral (Turtle Taxonomy Working Group, 2017) e
das espécies sul-americanas, principalmente sobre
distribuições geográficas (eg. Pritchard & Trebbau,
1984; Pritchard, 1975; Rueda-Almonacid et. al.,
2007; Moskovits, 1998; Vogt et al., 2001; Uetz &
Hošek, 2018). Também consultamos antigos relatos
que fazem referências aos quelônios em Roraima (e.g.
Agassiz, & Agassiz,1868; Coutinho, 1868; Almada,
1787; Ferreira, 1786). Consultamos ainda os
registros da IUCN (2018) e da Convenção
Internacional de Espécies da Fauna e Flora Selvagens
em Perigo de Extinção (Brasil, 2000). O conjunto
de informações que obtivemos, com as observações
no campo e literatura, foi complementado com
relatos de moradores locais das áreas de mata.

A apresentação está por subordem, Cryptodira
e Pleurodira; dentro destas as famílias e as espécies
(Pritchard, 1975). As distribuições seguem o modelo
geomorfológico e geográfico de Ab’Sáber (2003):
espécies amplamente distribuídas, para aquelas que
ocorrem em mais de um domínio, distribuição
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predominantemente amazônicas, para as espécies
que ocorrem no  domínio da Amazônia, incluindo
aquelas que têm distribuições restritas ou  que
possam se estender mais para o norte, distribuição
regional, para caracterizar as distribuições nos
habitats de Roraima (mata, lavrado, áreas de altitude),
incluindo comentários sobre conservação. As
localidades, habitats e listas de espécies (págs. 15-
17) estão após as referências (págs. 13-14). Os
exemplares estão depositados no Museu de Zoologia
da USP e no Museu Integrado de Roraima.

ORDEM TESTUDINES
SUBORDEM CRYPTODIRA
FAMÍLIA TESTUDINIDAE

Esta família contém cerca de 15 gêneros e 42
espécies, distribuídas por vários continentes e
algumas ilhas oceânicas (TTWG, 2017; Goin et al.,
1978). No Brasil ocorrem 2 espécies (Costa &
Bérnils, 2018), ambas estão em Roraima.

Espécies de ampla distribuição
O jabuti-vermelho Chelonoidis carbonarius

ocorre do Panamá à Argentina; o jabuti-amarelo
Chelonoidis denticulatus da Colômbia ao sul do
Brasil, por todos os domínios morfoclimáticos, mas
parece não viver bem na caatinga, prefere ambientes
mais úmidos (Jerozolimski et al., 2009).

Distribuição em Roraima e conservação
Os testudinídeos são terrícolas (Crumly,

1985). O jabuti-amarelo C. denticulatus habita áreas
florestadas em várias regiões de Roraima. O jabuti-
vermelho C. carbonarius tem preferência por áreas
abertas, embora possa ser encontrada em áreas de
mata, às vezes em simpatria com C. denticulatus
(Pritchard, 1975; Castaño-Mora & Lugo-Rugeles,
1960; Medem et al., 1979; Williams, 1960). A dieta
dos jabutis consiste de folhas, frutos e sementes
durante a época das chuvas, e de flores caídas no chão
durante a época seca (Moreira, 1991; Moskovits,
1998; Strong, 2005). Em Roraima é comum

encontrar jabutis cativos nos quintais de moradias,
para reserva alimentar ou servido como iguaria em
eventos sociais familiares ou mesmo para xerimbabo.
Em algumas comunidades rurais os jabutis podem ser
utilizados como troca por produtos, por exemplo,
açúcar, café, sal, farinha, sabão e fósforo.

FAMÍLIA GEOEMYDIDAE
Este grupo de quelônios é composto por 19

gêneros e cerca de 71 espécies (Uetz & Hošek, 2018)
distribuídas heterogeneamente em quase todos os
continentes. Na América do Sul ocorre o gênero
Rhinoclemmys com 5 espécies, uma está no Brasil
(Costa & Bernils, 2018).

Espécie de ampla distribuição
Rhinoclemmys punctularia é a espécie da

família  que ocorre no Brasil. Apresenta ampla
distribuição, da Colômbia à Mata Atlântica do sudeste
(Costa & Bérnils, 2018).

Distribuição para Roraima e conservação
A perema  R. punctularia é um quelônio semi-

aquático que gosta dos pequenos corpos d’água no
interior da mata. Alimenta-se de partes vegetais e de
animais (Rueda-Almonacid et al., 2007). Em regiões
onde  peremas são mais abundantes os moradores
apreciam suas carnes e as consomem regularmente.
Em Roraima a perema faz parte da dieta dos povos
indígenas waimiri-atroari e yanomami.

FAMÍLIA KINOSTERNIDAE
Esta família integra pelo menos 27 espécies

de quelônios que ocorrem da América do Norte até a
Argentina, com dois representantes do gênero
Kinosternum na América do Sul, K. dunni
(Colombia) e K. scorpioides, a qual está em Roraima
(Uetz & Hošek, 2018).

Espécie de ampla distribuição
A muçuã Kinosternon scorpioides tem ampla

distribuição geográfica, do México à Argentina; no
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Brasil até a Mata Atlântica do nordeste - a subespécie
assinalada é K. scorpioides scorpioides (Costa &
Bérnils, 2018).

Distribuição para Roraima e conservação
A muçuã é semi-aquática, cerca de 20 cm de

comprimento. As principais características deste
quelônio é o plastrão com duas dobradiças e os
escudos marginais em 10 pares (ilustrações em
Nascimento et al., 2012). Em Roraima é provável
ocorrer este quelônio em todas os ecossistemas, mas
temos registros para a região sul, área de mata, e para
a Serra da Lua, área de lavrado.  Há indicações feitas
pelos indígenas yanomami e wai-wai de que a muçuã
é muito apreciada na alimentação destes povos.

SUBORDEM PLEURODIRA
FAMÍLIA CHELIDAE

A família é de quelônios aquáticos e semi-
aquáticos, distribuídos majoritariamente na Austrália
e América do Sul (Goin et al., 1978; TTWG, 2017).
No Brasil ocorre 7 gêneros, 20 espécies e uma
subespécie (Costa & Bérnils, 2018); destes 4
gêneros e pelo menos 4 espécies vivem em Roraima.

Espécie de ampla distribuição
 O cágado Phrynops geoffroanus ocorre do

norte da Colômbia ao norte da Argentina, em todos
os domínios brasileiros (Vanzolini et al., 1980).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

O matá-matá Chelus fimbriata, o jabuti-
machado Platemys platycephala e o e o cágado
Mesoclemmys gibba são predominantemente
amazônicos (Vogt et al., 2015).

Distribuição em Roraima e conservação
O matamatá C. fimbriata tem hábitos

aquáticos; o jabuti-machado P. platycephala e os
cágados M. gibba e P. geoffroanus são semi-
aquáticos. Apesar da ampla ocorrência destas

espécies na América do Sul, suas distribuições não
são bem conhecidas em Roraima. Nas áreas a oeste
e sul de Roraima, onde são mais frequentes os
registros de P. platycephala e M. gibba, essas
espécies entram na dieta dos índios yanomami e
waimiri-atroari; o mesmo ocorre com Phrynops
geoffroanus, espécie que faz parte da dieta dos índios
macuxi, wapixana e ingaricó da região do rio Cotingo.

Comentário:  O Museu Integrado de Roraima
tem um exemplar procedente do alto rio Cotingo que
nós identificamos como P. geoffroanus, mas há
problemas taxonômicos com relação a Phrynops
geoffroanus e P. tuberosus, cuja localidade tipo é o
rio Cotingo (Friol, 2014). Quanto à conservação, as
populações de quelídeos estão em declínio em várias
partes da Amazônia (IUCN, 2018)

FAMÍLIA PODOCNEMIDIDAE
Os podocnemidídeos são representados pelos

gênero aquáticos Peltocephalus e Podocnemis
(TTWG, 2017), os quais podem ser encontradas nos
rios da América do Sul (7 spp.) e de Madagascar (1
sp.) . Uma das características ecológicas da família
é o tamanho grande das populações, causa também
de predação por humanos (Rueda-Almonacid et al.,
2007; Rebêlo & Pezzuti, 2000). As 5 espécies de
podocnemidídeos que ocorrem no  Brasil são
também encontradas em Roraima.

Espécies de ampla distribuição
Dentre os podocnemidideos de Roraima, o

tracajá P. unifilis e a tartaruga P. expansa ocorrem
da Amazônia ao cerrado (Uetz & Hošek, 2018). A
localidade tipo de P. unifilis está inserida nos
ecossistemas de áreas abertas presentes em Roraima
e na Guiana (Fretey, 1987) - a espécie foi descrita da
Guiana, com base em exemplares procedentes dos
rios Tacutu e Rupununi (Troschel, 1848:647).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

A irapuca Podocnemis  erythrocephala, o iaçá
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P. sextuberculata e o cabeçudo Peltocephalus
dumerilianus são espécies que ocorrem
predominantemente na Amazônia (Goin et al., 1978).

Distribuição em Roraima e conservação
Os podocnemidídeos que ocorrem na região

são encontrados principalmente nos ecossistemas
aquáticos de áreas florestadas. A carne e os ovos
destes quelônios são muito apreciados pelos
moradores ribeirinhos, índios e não índios.

A tartaruga P. expansa é o quelônio  que mais
tem sido caçado na Amazônia desde os anos 1700

(Almada, 1787; Sampaio, 1825; Bates, 1879;
Coutinho, 1868; Agassiz & Agassiz, 1868; Ojasti,
1967; Smith, 1979; Nascimento et al., 2012). Dentre
as citações antigas de predação à P. expansa,
Alexandre Rodrigues Ferreira relata que entre 1780-
1785 foram capturadas no rio Branco cerca de 10.062
tartarugas (Ferreira, 1786  - republicado em 1972,
págs. 37-41). As atividades predatórias sobre P.
expansa vêm produzindo um declínio das populações
destas tartarugas nos últimos anos, mas também vem
promovendo ações de proteção pelos órgãos
governamentais (Brasil, 2000).
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RESUMO
Na Amazônia Brasileira ocorrem pelo menos 20 espécies de quelônios; 13 destas estão no lavrado e nas áreas
florestadas de Roraima. Chelonoides denticulatus, C. carbonarius, Rhinoclemmys punctularia, Kinosternum
scorpioides, Phrynops geoffroanus, Podocnemis unifilis e P. expansa são de ampla distribuição em mais de
um domínio morfoclimático; Chelus fimbriata, Platemys platicephala, Mesoclemmys gibba, Podocnemis
erythrocephala, P. sextuberculata e Peltocephalus dumerilianus são predominantemente amazônicas.
Criptodiros das famílias Testudinidae, Geoemydidae e Kinosternidae não estão vulneráveis; os pleurodiros
Chelidae e Podocnemididae estão vulneráveis. Os podocnemidídeos constam da lista do Apêndice II da Convenção
Internacional de Espécies da Fauna e Flora Selvagens em Perigo de Extinção, o que permite a comercialização
de seus subprodutos, desde que controlado legalmente.

ABSTRACT
In the Brasilian Amazon occur at least 20 species of turtles; 13 of these are in the lavrado and forested areas of
Roraima.  Chelonoides denticulatus, C. carbonaria,  Rhinoclemmys punctularia, Kinosternum scorpioides,
Phrynops geoffroanus, Podocnemis unifilis and P. expansa are widely distributed in more than one
Morphoclimatic Domain; Chelus fimbriata, Platemys platicephala, Mesoclemmys gibba, Podocnemis
erythrocephala, P. sextuberculata and Peltocephalus dumerilianus are predominantly  Amazonian. Criptodiran
of the families Testudinidae, Geoemydidae and Kinosternidae are not vulnerable; the pleurodiran Chelidae and
Podocnemididae are vulnerable. The podocnemidids are in the Appendix II List of the International Convention
on Endangered Species of Wild Fauna and Flora, since legally controlled.
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2. JACARÉS
S.P. Nascimento, B.C. Souza

INTRODUÇÃO
Os jacarés são répteis aquáticos ou semi-

aquáticos (classe Reptilia, ordem Crocodylia) que
têm a pele da cabeça fundida com os ossos do crânio,
focinho longo, com abertura das narinas voltadas para
cima. De porte médio a grande - chegam a medir 5
metros de comprimento, como o jacaré-açu da
Amazônia - ocupam o topo da cadeia alimentar em
ambientes aquáticos de várias partes do mundo.
Jacarés têm o córtex cerebral mais desenvolvido
dentre os répteis, próximo das aves (Walker, 1972;
Pritz, 2014). A circulação sanguínea é dupla e
completa, coração com dois átrios e dois ventrículos,
cujos arcos aórticos não se comunicam, como nos
mamíferos e aves, mas há trocas de sangue arterial e
venoso, através dos arcos aórticos direito e esquerdo
(artérias pulmonares e aorta), por meio de uma
estrutura chamada forame de Panizza (Alves et al.,
2016) - este processo regula a oxigenação dos jacarés
quando estão submersos, em apneia.

Ovíparos, as fêmeas de jacarés apresentam
elaborado comportamento de cuidado à prole,
constroem seus ninhos utilizando folhas secas e
fragmentos de plantas (Medem, 1981; Heron, 1994).
A dieta destes répteis consiste principalmente de
invertebrados e vertebrados aquáticos; a abundância
de jacarés nos hábitats onde vivem são reflexos dos
recursos disponíveis (Medem, 1960).

Os jacarés compreendem 3 famílias (Uetz &
Hošek, 2018) – Alligatoridae (7 spp.)  está distribuída
do sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina;
Crocodylidae (14 spp.) do sul dos Estados Unidos
ao norte da América do Sul, parte da África, Asia e
Austrália;  Gavialidae  (2 spp.) ocorre em parte da
India e regiões vizinhas. Na América do Sul ocorrem
8 espécies de jacarés, 6 presentes no Brasil - ausentes

nos ecossistemas brasileiros são dois crocodilídeos,
Crocodylus acutus que se distribui do sul da América
do Norte ao norte da América do Sul, e C. intermedius
(Crocodylidae) que tem distribuição restrita mais ao
norte do continente (Rueda-Almonacid et al, 2007;
Medem, 1981; Costa & Bérnils, 2018).

MÉTODOS
As informações sobre os jacarés de Roraima

foram obtidas através de observações pessoais
realizadas entre 1980-1990 durante os trabalhos de
campo do Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia e do Museu de Zoologia da Universidade
de São Paulo, com a colaboração  do Museu Integrado
de Roraima. Em 2005 os estudos sobre jacarés de
Roraima foram intensificados por Bruno Campos de
Souza, Sebastião Pereira do Nascimento e George
Henrique Rebêlo, principalmente no entorno da
Estação Ecológica de Maracá. As observações de
campo foram consolidadas com literatura que fazem
referências a jacarés (e.g. Rebêlo et al., 1997; Souza,
2010; Souza & Nascimento, 2009; Carvalho, 1951;
Medem, 1960, 1981; Rueda-Almonacid et al., 2007;
Bates, 1863). As informações foram complementadas
com relatos de moradores locais.

A referência geográfica para as distribuições
seguem o modelo geomorfológico de Ab’Sáber
(2003): amplamente distribuídas em mais de um
domínio, incluindo a Amazônia Brasileira,
distribuições predominantemente amazônicas,
mesmo que ocorram mais para o norte; distribuição
regional nos habitats em Roraima, incluindo
observações sobre a conservação. As localidades,
habitats (mata, lavrado, áreas de altitude) e lista de
espécies (págs. 15-17) estão após as referências
(págs. 13-14).

ORDEM CROCODYLIA
FAMÍLIA ALLIGATORIDAE

Os aligatorídeos comportam 4 gêneros e 8
espécies (Rueda-Almonacid et al., 2007); no Brasil
ocorrem 3 gêneros e 6 espécies, distribuídos em
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praticamente todos os rios e lagos dos domínios
morfoclimáticos (Costa & Bérnils, 2018). Na
Amazônia Brasileira ocorrem 5 destas espécies de
jacarés: Caiman crocodilus, Caimans yacare,
Melanosuchus niger, Paleosuchus palpebrosus e
Paleosuchus trigonatus - ausente Caiman
latirostris, distribuído do cerrado até a Mata Atlântica
do sul. Em Roraima estão presentes 4 destas (Souza,
2010),  ausente Caiman yacare, que tem registros
pontuais para a Amazônia em Rondônia, pantanal
matogrossense e Mata Atlântica de São Paulo (Costa
& Bérnils, 2018).

Espécies de ampla distribuição
Os jacarés recebem vários nomes populares

(Ferreira, 1986). Dentre os jacarés da Amazônia
Brasileira, o jacaretinga Caiman crocodilus
(C.c.crocodilus) ocorre da América Central até o
domínio dos cerrados e Mata Atlântica do nordeste;
o jacaré-una Paleosuchus palpebrosus,  ocorre na
Amazônia, cerrado, caatinga e Mata Atlântica do
sudeste (Costa & Bérnils, 2018; Carvalho, 1951).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

O jacaré-açu Melanosuchus niger e o jacaré-
coroa ou jacaré-pedra Paleosuchus trigonatus estão
distribuidos  principalmente na Amazônia, da porção
central para o norte e oeste (Rueda-Almonacid et al.,
2007), mas ambos podem ocorrer em algumas partes
do cerrado; trigonatus também na Mata Atlântica da
Bahia (Costa & Bérnils, 2018; Medem, 1958).

Distribuição em Roraima e conservação
O jacaretinga habita os rios, igarapés e lagos.

Nos rios maiores como Uraricoera, Tacutu e Branco,
o tinga pode ser encontrado simpatricamente com o
jacaré-açu, dividindo os habitats e os recursos
disponíveis (Rebêlo et al, 1997). O jacaré-coroa  é
uma espécie pouco comum na região, foi observado
em Roraima  nas corredeiras do rio Uraricoera,

proximidades da ilha de Maracá (Souza &
Nascimento, 2009). Nenhum destes jacarés consta
de listas de espécies ameaçadas de extinção no Brasil
(Campos et al. 2013a, 2013b; Marioni et al., 2013).
Especificamente para Roraima, não temos dados que
permitam avaliar possíveis impactos nas populações
de jacarés devido a ações humanas. Moradores
relatam que a caça a jacarés se dá não apenas como
complemento na alimentação das famílias, mas
também devido a jacarés serem considerados
desmanteladores de aparelhos de pesca de
subsistência e por serem considerados perigosos
para animais domésticos e pessoas. Avaliar estas
ações demandam estudos específicos e recursos.

Uma ameaça cada vez mais presente às
populações de jacarés é a perda de seus habitats, o
que pode causar interferências na biologia destes
répteis. Por exemplo, sabe-se que a temperatura em
que os ovos são incubados determina o sexo dos
jacarés (Piña, 2002). Alterações antrópicas
interferem no clima local e podem causar sérias
perturbações na estrutura populacional destes répteis
(Medem, 1971; Rueda-Almonacid et al., 2007).

O comércio ilegal de peles é outra ameaça
presente às populações de jacarés, como ocorre em
várias partes da Amazônia e do Pantanal, cujo
comércio ilegal é combatido pelos órgãos
governamentais de proteção ambiental. O Centro de
Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios do
ICMBio é órgão muito atuante neste aspecto,
responsável pela definição das estratégias de
conservação para anfíbios e répteis, inclusive com
relação à ações de fiscalização.

Outra forma de mitigar a caça a jacarés é
através de criadouros, o que está sendo feito em
vários lugares  (Sarkis-Gonçalves et al., 2005). Todos
os jacarés estão listados no anexo II da Convenção
sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora
e da Fauna Silvestre em Perigo de Extinção – CITES,
que permite o comércio de seus produtos desde que
atendida a regulamentação (Brasil, 2000).
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RESUMO
Em Roraima ocorrem 4 espécies de jacarés amazônicos. O jacaretinga Caiman crocodilus chega até o cerrado, o jacaré-una
Paleosuchus palpebrosus até a Mata Atlântica. O jacaré-açu Melanosuchus niger e o jacaré-coroa Paleosuchus trigonatus
são predominantemente amazônicos. Caça a jacarés não são frequentes em Roraima; as alterações antrópicas nos habitats
regionais e a poluição dos rios por mercúrio proveniente das atividades de garimpo são as grandes ameaças aos jacarés da
região.

ABSTRACT
In Roraima ocurr 4 species of Amazonian alligators. The jacaretinga Caiman crocodilus reaches the Cerrado, the jacaré-una
Paleosuchus palpebrosus the Atlantic Forest. The jacaré-açu Melanosuchus niger and the jacaré-coroa Paleosuchus
trigonatus are predominantly Amazonian. Alligator hunting is not common in Roraima; anthropic changes in the regional
habitats and river pollution by mercury from the mining activities are the greatest threats to the alligators of the region.
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FIGURA 1. Mapa esquemático das áreas de coletas (ref.
Tabela 1) - lavrado, área menor do pontilhado.
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VERTEBRADOS TERRESTRES DE RORAIMA
V. QUELÔNIOS E JACARÉS

LOCALIDADES E LISTAS DE ESPÉCIES

As regiões de coletas do estudo (TABELA 1, FIGURA 1) são categorizadas  de acordo com a fisionomia
da vegetação e  altitude: áreas florestais ou de mata, áreas de lavrado e regiões das serras.

 

TABELA 1. Regiões das coletas e coordenadas aproximadas: mata, lavrado e serra. 

                         Mata                                                      Lavrado                                                                 Serra 
 

1. Ilha de Maracá 03º20’N, 61º29’W 
2. Cantá 02º03’N, 60º34’W 
3. Catrimani 01º49’N, 61º59’W 
4. Santa Maria do Boiaçu 03º31’N,     
    61º47’W 
5. Apiaú 02º26', 61º25'W 

 
6.  Surumu  04º12'N, 60º48’W 
7. Normandia 03º47’N, 59º36’W 
8. Conceição do Maú 03º34’N,  
    59º51’W 
9. Salvamento 03º18’N, 61º29’W 
10. Mangueira 03º09’N, 61º28’W 
11. Alto Alegre 02º57’N, 61º16’W 
12. Boa Vista 02º44’, 60º40’W 
13. Caracaraí 01º49’N, 61º07’W 
14. São João da Baliza 00º56’N,  
      59º54’W 

 
15. Pacaraima 04º29’N, 61º07’W 
16. Surucucus 02º47’N, 63º40’W 
17. Tepequém 03º45’N, 61º42’W 
18. Monte Roraima 05º12’N,  
      60º44’W 
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Lista dos quelônios de Roraima 
 
   

 
 

 Pop A Az Mt La 
ORDEM TESTUDINES      

SUBORDEM CRYPTODIRA      
Família Testudinidae      

Chelonoidis carbonarius (Spix, 1824) jabuti x  x x 
Chelonoidis denticulatus (Linnaeus, 1766) jabuti x  x  

      
Família Geomydidae      

Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801 perema x  x  
      

Família Kinosternidae      
Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766) muçuã x  x  

      
      

SUBORDEM PLEURODIRA      
Família Chelidae      

Chelus fimbriata (Schneider, 1783) matamatá x  x x 
Platemys platycephala (Schneider, 1792) jabui-machado  x   
Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) cangapara x  x  
Mesoclemmys gibba (Schweigger, 1812) cangapara x  x  

      
Família Podocnemididae      

Podocnemis erythrocephala (Spix, 1824) irapuca  x x  
Podocnemis sextuberculata (Cornalia, 1849) iaçá, pitiú  x x  
Podocnemis unifilis (Troschel, 1848) tracajá x  x  
Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) tartaruga x  x  
Peltocephalus dumerilianus (Schweigger, 1812) cabeçudo  x x  
 

Pop: nome popular Az: predominantemente amazônica Mt: mata 
A: ampla distribuição La: lavrado S: serra 
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Lista dos jacarés de Roraima 

 

 

 
 Pop A Az Mt La 

ORDEM CROCODILIA      
Família Alligatoridae      

Caiman crocodylus (Linnaeus 1758) jacaré-tinga x  x x 
Melanosuchus niger (Spix 1825) jacaré-açu  x x  

Paleosuchus palpebrosus (Cuvier 1807) 
jacaré-de-buraco, 

jacaré-una, 
jacaré-paguá 

x  x x 

Paleosuchus trigonatus (Schneider 1801) jacaré-coroa, 
jacaré-pedra  x x  

 

Pop: nome popular Az: predominantemente amazônica Mt: mata 
A: ampla distribuição La: lavrado S: serra 


